
de enfermagem,  de uma forma coerente,  sem imposição cu l tura l ,  fazendo com q u e  o grupo p lanejasse,  executasse e 
aval iasse a prática do cu idado.  Os dados obtidos foram anal isados segu indo o modelo do sol nascente. Seu uso é coerente 
e proporciona u ma visão comp leta do mundo do c l iente. O conhecimento das d imensões da estrutura socia l  e cultura l  deu
se através do con hecimento das vár ias estruturas que compõem essas d i mensões .  Du rante a caminhada ,  o grupo fa lou 
sobre os fatores tecno lóg ico ,  educaciona l ,  pol ít ico e lega l ,  re l i g ioso e fi losófico , fam i l i a r  e socia l ,  expressou seus va lores 
culturais e esti lo  de vid a ,  proporcionando cond ições para se compreender  os padrões e expressões de cuidados e ao 
mesmo tempo identificar qua is  as práticas que poderiam ser mantidas, negociadas e repadron izadas,  para que se efetivasse 
o cu idado de enfermagem cultu ra lmente coerente. A ap l icação dessa metodolog ia é possíve l ,  efetiva e gratificante , mas o 
profiss ional  que  deseja i m plementá-Ia terá que  i n ic ia lmente repadronizar seus va lores ,  reconhecer o grupo como u m  
instrumento de cu idado ,  dentro de  uma  nova perspectiva , onde n ã o  há  q u e m  só cu ide  ou q u e m  s ó  é cu idado.  

ENCONTROS E DESENCONTROS NA EXISTÊNCIA DAS M U LHERES DURANTE O 
CLlMATÉRIO 

WOM EN EXPERI E N C I N G  M E N O PAUS E  

E N C U E NTROS Y D E S E N C U E NTROS EN LA EX I STEN C I A  D E  LAS M U J E RES D U RANTE E L  
CLl MATERIO 

Autora : Ivete Gh inato Dauod 
Orientadora :  Maria da Glória Santana 

RESUMO:  Este estudo reg istra a m inha inqu ietude ao percorrer novos cam inhos na Enfermagem,  refleti ndo os anseios da 
Mu l her/Enfermei ra ,  que vivencia o período do c l imatério .  Trata-se de um traba lho rea l izado com um grupo de mu lheres , 
durante o seu c l imatério ,  objetivando conhecer e compreender o seu pensamento com relação a essa etapa de suas vidas.  
Mediante a construção de um processo educativo embasado na minha experiência  profiss iona l ,  em a lguns pri ncíp ios da  
teoria Transcultural de Lein inger, somados à teoria da problematização de Bordenave. Este estudo,  de abordagem qual itativa , 
foi desenvolvido no Hospital U n iversitário (HU ) ,  de Rio Grande.  Os dados foram coletados em sete encontros com um gru po 
de mu lheres,  traba lhadoras ou não do H U ,  que  espontaneamente optaram em partic ipar da pesqu isa .  A depressão e a 
terap ia de reposição hormona l  su rg i ram como pontos chaves para a d i scussão do  grupo e ,  a part i r  da í ,  de l inearam-se os 
demais temas d iscutidos ,  que foram permeados pela ação do cu idado cu l tura l ,  chegando-se na experiência das mu l heres 
quanto a sua assistência à saúde no H U .  As mu l heres se reconhecem como sós, não encontrando a s inton ia com a famí l ia  
e o companhe i ro ;  i nduz idas pela fam í l i a  a procu rar aux í l io  para os seus anseios e angúst ias no âmbito profissiona l ,  não 
encontrando o que necessitam .  As m u lheres , apontam o processo educativo, onde o cu idar  é fundamentado na i nteração 
entre a Enfermeira e a M u lher, como sendo um espaço naquela rea l idade ,  onde e las encontrar iam a assistência necessária 
e desejada. A assistência de enfermagem à mu lher durante o cl imatério requer  um o lhar  a part ir desta mu lher, poss ib i l itando 
ass im o p lanejamento das ações do cuidado cu l tura lmente congruente . A Enfermagem necessita rever a sua prática de 
assistência a essa m u l her, enfocando-a como usuária do S istema Ú n ico de  Saúde ,  uma vez que a categoria a inda está 
voltada a atendê-Ia,  princ ipa lmente, no seu período reprodutivo. 

GRU POS DE CONVIVÊNCIA: DO MITO À REALIDADE NO C U I DADO DO CARDIOPATA 

COMPAN IONS H I P  G RO U PS :  FROM MYTH TO REALl TY l N  CAR I N G  FOR TH E CARD IAC PAT IENT 

G RU POS D E  CONVIVE N C IA :  D E L  M ITO A LA REAL l DAD E N  E L  C U I DADO D E L  CARD IOPATA 

Autora : And réia Bend ine Gasta ld i  
Or ientadora :  Ymiracy N .  de Souza Po lak 

RESUMO:  Este estudo é o re lato de  uma prática assistencia l  desenvolvida j unto a um grupo de card iopatas que teve como 
objetivos : desenvolver uma  prática de  cu idado com card iopatas, num grupo de convivência ,  a l i cerçado na concepção de 
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educação de Paulo Freire e na compreensão de POLAK sobre o cu idado; social izar conhecimentos concernentes à prevenção 
de danos e l im itações ao ind ivíduo card iopata ; d iscutir e del inear estratégias de cuidado que permitam a esse indivíduo viver 
com a cond ição de card iopata de forma d igna .  Os pressupostos que nortearam este estudo foram :  o i nd ivíduo card iopata 
necessita dos cu idados de enfermagem na sua fase de hospita l ização,  anteriormente e posteriormente a e la ;  a prática 
educativa ajuda a entender me lhor  o processo saúde-doença e a melhor cu idar  de si e da sua saúde;  a convivência em 
grupos consti tu ídos por i nd iv íduos com a mesma cond ição de saúde ,  acrescida  da troca de experiências,  desenvolve 
potencial idades que ajudam no enfrentamento da cronicidade. Para tanto , foram del ineadas estratégias de ação desenvolvidas 
em d iferentes cenários e que  cu l m inaram com a formação de um grupo em uma U n idade Básica de Saúde .  os resu ltados 
desta trajetória permitiram mostrar que o gru po é uma importante estratég ia para o traba lho da enfermagem, porém constitui
se em um desafio que depende de a lgumas variáve is  como: a pol ít ica de saúde ,  a vert ica l ização das ações de saúde, a 
cu ltura de cu idado vigente e, a assim i lação ,  por parte dos c l ientes, dos valores vigentes referentes ao cu idado.  Os temas 
emergentes do grupo e que caracterizam a cond ição de ser card iopata foram caracterizados em :  a tempora l idade da 
doença , a descoberta do outro e organ izando-se para viver melhor. 

GRU PO OPERATIVO COMO ESTRATÉGIA PARA A ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM: 
M U LHERES EM DEPRESSÃO 

OPERATI ONAL TEAM AS A STRATEGY FOR G IV ING N U RS I N G  ASS ISTANCE TO WOM EN 
SU FFER ING FROM DEPRESS ION 

GRUPO OPE RATIVO COMO ESTRATEG IA PARA LA AS ISTEN C IA D E  E N FE R M E RíA: MUJERES 
CON D EPRESIÓN 

Autora : Débora Vitória Alexandrina Lisboa Vi l le la 
Orientadora :  Son ia Barros 

RESUMO: A parti r de nossa observação durante as experiências de ensino, e no entend imento de que mu lheres deprim idas 
expressam confl itos decorrentes de vivência depressiva e de seu cotid iano e por isso necessitam de atenção optamos por 
eleger estas mu lheres como objeto neste estudo .  Este teve como fina l idade oferecer um espaço para a expressão vivencia l  
de mu lheres em depressão .  Espaço operaciona l izado por meio da técn ica de grupo operativo, no qua l  os elementos do 
estudo, centrados na tarefa , trocaram experiências e ava l iaram sua participação nos grupos .  Para compreender o vivencial 
dessas mu l heres optou-se pela pesqu isa qua l itativa,  uti l izando-se como método a pesqu isa ação, em que o pesqu isador e 
o sujeito interagem durante a pesqu isa. A problemática do estudo envolveu a h ipótese de que se as mulheres com diagnósticos 
de depressão tivessem um espaço para d iscut ir seus problemas e expressar seus sentimentos , não haveria uma melhora 
em seu quadro.  Os sentimentos foram reportados por seis mu lheres depressivas que participaram de oito reuniões do grupo 
operativo . Os grupos t iveram temas d i sparadores e laborados com base nos relatos dos sujeitos em reun ião d iscussão 
grupa l :  1 - "concepção do processo saúde-doença menta l " ;  2 - "rede fami l iar  e socia l " ;  3 - "Repercussões físicas e psíqu icas 
da doença"; 4 - "atividades de vida d iár ia" ;  5 - "Agravantes da doença" ;  6 - "Resistência ao tratamento" ; 7 - "Percepção de 
melhora" ;  8 - "Necessidade de Escuta" .  Para a aná l i se da d iscussão grupal  empregou-se a aná l ise temática das fa las dos 
sujeitos. Os grupos operativos foram ana l i sados nas formas de crôn icas que se constitu í ram na s íntese das reun iões 
grupais .  Ao fi na l ,  as mu lheres ana l i saram a qua l idade da ação i nterventiva , o grupo operativo nas suas vidas e mostraram 
que elas encontraram um lugar  onde poderiam verbal izar sentimentos sem serem repreend idas ,  fortaleceram-se com o 
mesmo ind icando sua uti l i zação para outras mu lheres com problemas semelhantes . 

PROCESSO DE CU IDAR EM GRU PO À LUZ DE U M  REFERENCIAL CULTU RAL: A 
EXPERIÊNCIA DE UMA ENFERMEIRA COM MULH ERES QUE TIVERAM CÂNCER DE 

MAMA 

THE PROCESS O F  TEAM CAR I N G  BAS ED ON A C U LTU RAL R E F E R ENT: THE EXPERI ENCE OF 
A N U RS E  WITH B REAST CAN CER PAT I ENTS 
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